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Adesão e resistência: análise das solicitações de bolsas.

Fortaleza, 18 de maio de 2018.

Em 16 de maio de 2018, foram divulgadas as avaliações das solicitações de habilitação das IES e

cotas de bolsas para os programas Residência Pedagógica (RP) e PIBID. A análise dos pedidos (ver

anexo), ainda sem os ajustes a partir dos baremas constantes nos editais, aponta:

1) O conjunto de pedidos das IES para o Residência Pedagógica somou 42.488 bolsas. As

instituições do nordeste solicitaram 1.393 cotas além da possível para região e no

centro-oeste e no sul, sobrarão 4380 vagas. Nesta última região percebe-se a menor

adesão ao programa, pois não foram solicitas 3.111 bolsas. Ainda que a CAPES atenda a

todas as possibilidades de remanejamentos de cotas (item 10.3.2.V.c - Edital nº

06/2018-CAPES) , restarão 2512 bolsas não solicitadas.

2) Já em relação ao PIBID, em todas as regiões o quantitativo foi superior ao limite

previamente estipulado, somando 21.528 bolsas que não serão contempladas, em um total

de 66.528 vagas almejadas pelas IES. No nordeste percebeu-se a maior disparidade, 7.481

cotas no total de pedidos.

3) Se comparados o somatório de pedidos nos dois programas, o percentual de interesse no

PIBID girou em torno de 61%, contra 39% para o RP. O Distrito Federal teve o maior

equilíbrio (50,7% - PIBID e 49,3% - RP) e o Rio Grande do Sul a maior diferença (74% PIBID e

36% - RP).

4) Apenas em Sergipe (48,8% - PIBID e 51,2% RP) e em Rondônia (48,1% - PIBID e 51,9% - RP)

o Residência Pedagógica teve pedido superior ao PIBID. Embora registre-se diferença

pequenas entre os programas, e

5) É proporcionalmente em Goiás e numericamente no Rio Grande do Sul que se observam as

menores adesões ao RP.

Dos dados numéricos algumas inferências configuraram nossas análises preliminares:

1) Dentre a nova política estabelecida pelo MEC/CAPES, continua sendo o PIBID o foco do

interesse das IES, evidenciado pelo número de pedidos. Ainda que possuindo novidades

que possam eventualmente descaracterizar a proposta em andamento até março de 2018,

os docentes ainda apostam mais no PIBID como programa e modelo de formação.
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2) Conforme previmos no Informe 07/2018, não serão preenchidas as 90 mil bolsas, restando

pouco mais de 2,5 mil bolsas no RP. Esse excedente de vagas pode ter relação com

desacordos em relação ao modelo, à interferência na autonomia das IES e às

determinações excludentes previstas no Edital nº 06/2018-CAPES;

3) A tentativa de "Induzir a reformulação do estágio supervisionado nos cursos de

licenciatura, tendo por base a experiência da residência pedagógica" não total teve adesão

esperada pela CAPES. É possível perceber as resistências e as oposições ao novo programa

apresentado ao longo do processo, com manifestos apresentados por IES e entidades.

Notadamente, a região sul, com enfoque no Rio Grande do Sul, apresentou pequena

proposição, corroborando com o posicionamento apresentado por algumas IES gaúchas;

4) A falta de clareza e diálogo com as IES, sobre as propostas e o processo seletivo, implicou

em várias retificações nos editais, totalizando 4 modificações até o presente momento,

adicionando elemento complicador nesse processo;

5) Por outro lado, o PIBID continua sendo reconhecido e almejado como programa de

formação de professores em todas as regiões do País.

O FORPIBID reitera seu apoio crítico à adesão das IES ao RP e espera contribuir com a

implantação do programa, promover discussões para sua melhor execução dele e, no futuro,

consolidar uma política de formação inicial que traga experiências e reflexões sobre a profissão

docente. Para tanto, já solicitou a Capes reunião para tratar do edital de custeio dos programas e a

atual situação de falta de bolsas para o pleno atendimento das demandas dos editais Pibid e RP.

Mesmo em conjuntura difícil, formação de professores deve ser prioridade no país. Estar

atento e vigilante às demandas das bases das IES, bem como às ações da Capes se faz urgente em

cenário tão complexo quanto ao atual no Brasil. Assim, o FORPIBID reforça o pedido de diálogo

com a Capes e também a necessidade de organização desse coletivo que se formou ao longo da

trajetória do Pibid e, mais recentemente, do Residência Pedagógica em defesa da formação de

professores. Solicita a todos que dúvidas, demandas ou sugestões sejam encaminhadas à diretoria

do FORPIBID, que junto à Frente Parlamentar em Defesa do Pibid, estará buscando apoio e

alternativas aos desafios postos!
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ANEXO - Quadro 01 - Análise das solicitações de vagas RP e PIBID
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